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CONSUMO PER CAPITA  DE MATERIAIS  

NO BRASIL E NO MUNDO  (kg/hab)  
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MATERIAL BRASIL 

(2009) 

EUA 

[1900-1920] 

MUNDO PAÍSES 
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COBRE 

 

ALUMÍNIO 
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2,5 

 

8,0 

220 
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2,0 

 

n.d. 

395 

 

202 

 

2,7 

 

5,7 

400 -  800 

 

400 -  600 

 

  8 -  12 

 

20 -  30 

900 

 

330 

 

3,0 

 

8,0 

Fonte: Perspectiva Mineral n. 1,  2009,  SGM, site MME  [Dados de 2007] 



Brasil na produção de bens minerais 
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Fonte: Sumário Mineral DNPM, 2007 



PIB & COMÉRCIO EXTERIOR 
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2007  2008  2009  2009 / 08  

PIB Brasil   1.500 1.577 1.574 - 0,2 % 

PIB M &TM  56,0 65,7 48,6 - 6,0 % 

M &TM no PIB Brasil 3,7% 4,2% 3,1%   

Comércio Exterior 

Saldo Comercial  

M &TM  

16,1 14,9 14,4 - 3,4% 

Saldo Comercial Brasil 40,0 24,8 24,6 - 0,8% 

M &TM nas 

Exportações do  Brasil 
21,0% 22,3% 20,2% 

Mineração (M) e Transformação Mineral (TM) 
(metálicos e não-metálicos) 

Fonte: Sinopse M &TM, 2010 [SGM/DTTM – DNPM/DIPLAN] 

US$ bilhões 

Obs: PIB a U$ 2009; comércio exterior, US$ corrente. 



Estados Unidos 
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Grande dependência de 

importações 



Estados Unidos 
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14 materiais estratégicos, sendo 5 terras raras 



Estados Unidos 
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Para uso no setor de energia limpa 



Estados Unidos 
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Concentração da 

produção de matérias-

primas minerais críticas  



União Européia 
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Análise de criticalidade de 41 matérias-primas: 

importância econômica x risco de suprimento 



União Européia 
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União Européia 
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Concentração da produção de matérias-primas minerais críticas  

Ressalta a importância do estabelecimento de uma relação preferencial 

com África para melhorar o acesso a essas matérias-primas 
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•A China domina a produção de mais da metade dos elementos críticos estratégicos. 

•Essa concentração significa que o suprimento não é confiável. 

•Raridade e suprimento instável contribuem para a volatilidade dos preços.  

Correlação entre raridade, instabilidade de suprimento e volatilidade de preços 

CORÉIA DO SUL 



CORÉIA DO SUL 
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CORÉIA DO SUL 
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CORÉIA DO SUL 
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Preço x Abundância 
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Os elementos abaixo da 

linha pontilhada têm preço 

baixo comparado a sua 

abundância e vice-versa.  

A China está entre os 3 maiores 

produtores para os elementos em 

amarelo e é o maior produtor para 

aqueles sublinhados 



Considerações 

• As previsões indicam que a procura 

de uma série de matérias-primas 

críticas poderá mais do que triplicar 

até 2030. 
 

• Este aumento explica-se pelo 

crescimento das economias em 

desenvolvimento e da disseminação 

de novas tecnologias emergentes. 
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Considerações 

• O elevado risco que corre o abastecimento 

de matérias-primas críticas deve-se a que 

grande parte da produção mundial procede 

de um reduzido número de países. 
 

• Esta concentração da produção faz-se 

acompanhar, em muitos casos, por um 

reduzido grau de substituibilidade e por 

baixas taxas de reciclagem. 
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Considerações 

• Economias emergentes, como a China, estão 

desenvolvendo estratégias de desenvolvimento 

industrial através de instrumentos comerciais, 

fiscais e de investimento destinados a reservar a 

sua base de recursos para utilização exclusiva 

 

• A China vem investindo pesadamente na aquisição 

de terras e reservas minerais em outros países, 

sobretudo na África, mas também no Brasil. 

19 



Considerações 

• O apetite fundiário chinês no Brasil já suscitou, por 

parte do governo, uma modificação na legislação 

pertinente. 

• Trata-se de um primeiro passo importante, mas 

insuficiente devido à existência de fragilidades que 

vão muito além das fundiárias, notadamente nas 

despovoadas e pouco conhecidas regiões 

amazônicas 

• Onde é freqüente o contrabando ilegal de minérios 

como a columbita-tantalita, principal fonte de nióbio e 

tântalo, e de minérios radioativos, como a torianita. 
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TERRAS RARAS 
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Incluem Escandio, Itrio e os chamados Lantanídeos: 

Lantânio, Cério, Praseodímio, Neodímio, Promécio, Samário, Európio, 

Gadolínio, Térbio, Disprósio, Hólmio, Érbio, Túlio, Itérbio e Lutécio 



TERRAS RARAS 
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TERRAS RARAS 
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TERRAS RARAS 
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TERRAS RARAS 
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TERRAS RARAS 
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Considerações 

• A primeira grande fonte mundial de terras raras foi 

encontrada no Brasil. A exploração das areias monazíticas, 

localizadas nas praias de Cumuruxatiba-Bahia, começou em 

1886, para atender à demanda por produção de mantas 

incandescentes de lampiões a gás 
 

• O país foi o maior produtor mundial da indústria mineira de 

terras-raras até 1915, quando passou a alternar essa 

posição com a Índia durante 45 anos. Ainda assim, o país 

deixou de lado a produção dos concentrados de terras-raras 

em 1995, quando produziu 110 toneladas de óxidos. 
 

• Hoje, a sua única usina de produção está fechada. E o País 

tem exportado “rejeitos” do processamento de monazita 
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Considerações 

• Isso não significa que os estudos científicos e tecnológicos sobre o tema 

estejam abandonados. A concentração de esforços e investimentos na 

prospecção, mineração e beneficiamento das terras-raras pode significar 

um avanço tecnológico inestimável para o Brasil. 

 

• Os especialistas priorizam entre outras uma reserva significativa em 

Catalão (GO), a cerca de 150 km de Brasília. A jazida recebeu o nome 

de Córrego do Garimpo e tem reservas potenciais de 30 milhões de 

toneladas de minério de monazita com teor médio de 7,56% de óxidos de 

terras raras (OTRs). 

 

• Outra reserva de destaque no Brasil é a Mina do Pitinga, em Presidente 

Figueiredo (AM). Trata-se de uma das maiores reservas de xenotima do 

mundo. A xenotima está sendo estocada como subproduto da produção 

de cassiterita na região. 
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